

7ª AULA - PROFETA, PORTA-VOZ DE DEUS

VER


Toda a Sagrada Escritura é inspirada por Deus e útil para ensinar a verdade, repreender o erro, corrigir as faltas, e ensinar a maneira certa de viver (cf. 2 Tm 3,16).


A tarefa dos profetas é de lembrar a ALIANÇA CONCLUÍDA entre DEUS e o seu POVO.

Não buscam a sua própria promoção. Pelo contrário, muitas vezes, a perseguição é o fruto de suas profecias: eles querem agradar a Deus e não aos homens. Os profetas rezam muito, porque sabem que a oração é a sua força e a fraqueza de Deus. A causa de Deus e a fé nele são mais poderosos que mil exércitos.


A maior parte dos profetas viveram do século VIII até o século II a. C., sendo que as figuras mais representativas viveram entre o século VIII e século V a. C.


Com a divisão
ao do reino em 932, surgiram os profetas, permanecendo durante o exílio e na época póstuma até o ano 200. Eram homens carismáticos e inspirados, escolhidos por Deus para falarem e agirem em seu nome, manifestando a sua vontade na religião, na política e na vida social. Formam o 3o grupo maior da Bíblia. A tradição fala em 4 maiores e 12 menores.

 1.  ISAÍAS - 8000 A 700 - Judá (Reino do Sul) - Jerusalém

 2.  Miquéias - 8000 A 700 - Judá (Reino do Sul) - Jerusalém

 3.  Amós-     8000 A 700  -   Israel (reino do Norte)- Samaria

 (Elias)

 4 . Oséias - 722             - Israel (Reino do Norte)

 Eliseu)

 5.  Nahum - 700 a 612   - Judá (Reino do sul) - Jerusalém

 6.  Habacuc - 700 a 612   - Judá (Reino do sul) - Jerusalém

 7.  Sofonias -  700 a 612   - Judá (Reino do sul) - Jerusalém

 8.  JEREMIAS - Baruc -626 a 586   (Reino do sul)

 9.  Daniel -587     Babilônia

10. EZEQUIEL - Babilônia

11.  Joel -    538 - Judá (Reino do sul) Jerusalém

12.  Ageu -  538 - Judá (Reino do sul) Jerusalém

13. Zacarias -   538 - Judá (Reino do sul) Jerusalém

14. Malaquias - 515 - Judá (Reino do sul) Jerusalém

15.Abdias - 490  - Judá (Reino do sul) Jerusalém

16.  Jonas - 300 a 200 -  Judá (Reino do sul) Jerusal

A Vocação do Profeta


Ninguém se torna profeta por opção pessoal (só o falso profeta):

o profetismo é uma vocação. Ao apelo de Deus quem resistirá? “O leão ruge, quem não temerá? O Senhor falou, quem não oprofetizará?” (Am 3,8).


Ouvindo a voz de Deus, SAMUEL responde com a espontaneidade de uma criança: “Eis-me aqui” (1 Sm 3,4).  ISAIAS  responde com uma idêntica prontidão: “Eis-me aqui, envia-me a mim “(Is 6,8).



Entretanto, diante de uma missão bastante difícil e perigosa, o profeta JEREMIAS procura, inutilmente, fugir:


 Jr: Foi-me dirigida a Palavra de Deus nestes termos:


D: “Antes de formá-lo no seio materno, o conhecia; antes de seu nascimento o   
 santifiquei e estabeleci profeta das nações”.

          “Ah! Senhor Deus, eu não sei falar, porque sou ainda uma criança!”


Jr: Mas o Senhor me disse:


D: “Não diga: ‘Eu sou ainda uma criança!’. Mas vá àqueles a quem eu o enviar 
e não os tema, porque estou com você para protegê-lo. Eis que ponho as minhas 
palavras em sua boca, para arrancar e para construir e para plantar”(Jr. 1,6-10).


Sendo o profeta o mensageiro de Deus, ele denuncia as injustiças, os abusos do poder e qualquer tipo de maldade. Ele se coloca ao lado dos pobres; é a voz dos que não têm voz nem vez. Justamente por isso, os profetas foram sempre considerados como subversivos, pela ordem constituída pelos poderosos. Eles se sentiam desmascarados por estes homens de Deus.


Porque a missão do profeta é tão difícil e perigosa, ELIAS desabafa: “Agora basta, senhor! Retira-me a vida, pois não sou melhor que meus pais”(1Rs 19,4).  JONAS também desanima: “Agora, Senhor, toma, eu te peço, a minha vida, pois é melhor para mim a morte do que a vida” pois é melhor para mim a morte do que a vida” (Jn  4,3). Jeremias se queixa:


“Tu me seduziste, Senhor, e eu me deixei seduzir; tu te tornaste forte demais para mim, tu me dominaste. sirvo de desprezo todo o dia, todos zombam de mim. Porque sempre que devo gritar, devo proclamar: ‘VIOLÊNCIA, OPRESSÃO!: A palavra de deus tornou-se para mim desgraça todo dia. estou cansado de suportar, não agüento mais”.


Geralmente, a verdadeira resposta ao chamado de Deus não é a primeira, espontânea (Samuel, Isaías). Ela aparece quando a vocação é renovada,  purificada, após as provações e as perseguições. Isso aconteceu com  JEREMIAS:


Jr. “Ai de mim, minha mãe, porque tu me geraste homem de disputa e homem   
de discórdia para toda a Terra! Todos me amaldiçoam.  Na verdade, senhor,
não 
te servi do melhor modo possível? Agora, senhor, lembra-te de mim. Reconhece 
que eu suporto humilhação por tua causa. Por que a minha dor é contínua e 
minha ferida incurável?”


L: Por isso, assim disse o Senhor:


D: “Se retornas ao meu serviço, tu serás como a minha boca.


     Eu te farei, para esse povo, uma muralha de bronze, fortificada. Eles lutarão 
     contra ti porque eu estou contigo para te salvar e te livrar, palavra do Senhor. 
     Eu te livrarei da mão dos perversos e te resgatarei do punho dos violentos” (Jr, 15,10-21).

A Verdadeira Religião


Os profetas mostram ao povo como deve ser a verdadeira religião.


A primeira condição é buscar o Senhor ( Amós 5,4). O que significa, na prática, procurar ao Senhor? Temos a resposta no profeta ISAÍAS: “Cessai de praticar o mal, aprendei a fazer o bem! Buscai o direito, corrigi o opressor! fazei justiça ao órfão, defendei a causa da viúva!”(Is 1,16-17).


O que Deus quer é uma religião verdadeiramente vivida, como condição indispensável para a Nova aliança


“Eis que dias virão - palavra do Senhor - em que farei com a casa de ISRAEL uma aliança nova ... Eu porei minha lei no seu seio e a escreverei em seu coração. Então eu serei o seu Deus e eles serão o meu povo”(Jr. 31,31,33).


O povo reduzia a religião a cultos e promessas. Os fiéis rezavam, mas o coração não acompanhava esses atos de rotina.


A vida de todos os dias continuava cheia de roubos, ódio, injustiças e exploração dos fracos.


Os profetas denunciam essa hipocrisia religiosa. Lembram que a religião deve abraçar a vida toda, deve orientar o comportamento da gente na igreja, em casa, no trabalho, no relacionamento com os outros.

O Profeta se compromete

O profeta não fica na janela a observar os acontecimentos. Ele se compromete com a palavra de Deus e a luta do povo. Ele está presente nos acontecimentos mais importantes da história social e política do povo.


O fato de ser enviado de Deus, de anunciar a sua mensagem, faz com que o profeta participe ativamente da vida cotidiana do povo. Por sua participação ativa, o profeta é perseguido, marginalizado, condenado.



Um exemplo disso é o profeta Jeremias. Ele ficou sempre presente nos acontecimentos de seu tempo, num período trágico que terminou com a queda do REINO DO SUL (Judá). Ele anunciou, de antemão, o que ia acontecer se o povo não se convertesse. Alertou os reis para não se unirem com as nações pagães. Ele queria que o povo confiasse mais em si mesmo e em Deus. Chegou a ser acusado de subversão pelos militares. Foi preso.


A história de Jeremias repete-se na hist’riade muitos profetas.


Pe. Josimo é um exemplo, nos dias de hoje. filho único de mãe viúva, nascido em Xambioá, ‘no Pará, negro, migrante, ele conheceu desde cedo a realidade do seu povo. Pe. Josimo foi condenado à morte, desde o momento em que assumiu sua opção de definitiva pelos empobrecidos, que não tem vez nem voz em nossa sociedade.

Julgar

O profeta hoje:


Depois de termos lembrado o que é um profeta, podemos afimar: há profetas ainda hoje.


São Paulo lembra que “na Igreja, Deus pôs tudo no lugar certo. Em primeiro luge, os apóstolos; em segundo, os profetas... “(1 Cor 12,28).


O profetismo ocupa uma posição de destaque na Igreja.


Os cristãos são profetas porque neles foi derramado o Espírito de Deus, que os torna capazes de anunciar e testemunhar o Evangelho. Sabem que a palavra de Deus não está presa num livro, mas vive nos acontecimentos. OS CRISTÃOS, REUNIDOS EM COMUNIDADE, ILUMINADOS PELA BÍBLIA, ORIENTADOS PELOS DOCUMENTOS DA IGREJA, PROCURAM DESCOBRIR, NOS ACONTECIMENTOS, QUAL A VONTADE DE DEUS. É desse jeito que são profetas.

Agir


VOCÊ É PROFETA, quando procura, viver, de verdade, a Palavra de Deus, no seu bairro, no trabalho, na escola, em casa...
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